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—EDITORIAL — 


A República Popular de Angola existe hoje corno país livre e independefite 
graças à heróica luta que o Povo Angolano travou contra o colonialismo português, o 
imperialismo e seus lacaios. Foram duas guerras de libertação nacional nas quais al. 
guns dos melhores filhos desta terra africana deram a sua vida para que não mais exis- 
tisse a exploração, a miséria, a opressão e o obscurantismo. Para acabar definitivamente 
com essas sequelas optaram as massas populares do nosso País por construir uma so- 
ciedade socialista. 


A construção do Socialismo num país subdesenvolvido, em que a esmagadora 
maioria da população é analfabeta, o atraso das forças produtivas é manifesto, em que as 
relações de produção existentes são do mais variado tipo, não é tarefa fácil. Se acrescido 
a isso pensarmos que a maior parte dos quadros técnicos, que eram indispensáveis ao 
processo produtivo, e não só, abandonaram o país antes da Independência, porque eram 
estrangeiros, fica-nos um panorama sombrio que exige de todos os angolanos um gigan- 
tesco esforço para modificá-lo. 


O problema dos quadros constitui hoje um dos maiores, senão mesmo o maior, 
obstáculo para o desenvolvimento do país em todos os domínios. É uma questão que se 
nos depara no dia a dia, e que todos nós sentimos a necessidade de perspectivar a sua 
solução. 


Foi baseado nestas premissas que o nosso Partido, através do Secretariado do 
Comité Central decidiu a MOBILIZAÇÃO GERAL DE QUADROS PARA O ENSINO. O Povo 
Angolano deve compreender esta decisão no quadro do exercício de Ditadura Democrá- 
“tica Revolucionária que, dirigida pela aliança operário-camponesa, cria todas as condi- 
ções políticas para a passagem à etapa da Revolução Socialista. É uma decisão que visa 
o reforço efectivo das estruturas do ensino do país em todos os níveis, para correspon- 
der por um lado às exigências da Revolução e por outro à autêntica explosão escolar que 
se verificou após a independência. 


Negar a validade e a importância desta decisão seria pensar de uma forma 
reaccionária, contra os interesses do Povo e pela manutenção do seu obscurantismo. 
Furtar-se ao seu cumprimento significa atentar contraa continuidade do processo revolu- 
gtanério além de ser uma atitude manifestamente anti-patriótica. 


Ia Nesta base é necessário desencadear um amplo trabalho de esclarecimento 
m o intuito de mobilizar para o ensino o maior número de quadros possível. É indis- 
pensável que nos vários escalões os organismos do Partido, a Juventude do Partido, a 
UNTA e seus sindicatos, a OMA desenvolvam um intenso trabalho de sensibilização, nas 
fábricas, nos serviços, nas escolas, lá onde existir um quadro que esteja em condições 
de colaborar nesta patriótica e revolucionária tarefa. 

"É mais uma vez posta à prova a nossa capacidade de mobilização. O seu êxito 
depende directamente da forma como a encararmos. A directiva foi dana cabe-nos a 
todos cumprí-la com zelo, determinação e audácia. 


POR UM ENSINO POPULAR E REVOLUCIONÁRIO 


MOBILIZEMO-NOS PARA ENSINAR 
A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 
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As atitudes de arrogância e agressividade continuam a caracteriza: à 
o regime racista instalado em Pretória. Da Jamíbia, acupada ilegalmente. $ MA BR A N 
soa as forças racistas persistem na sua vã tentativa de aniquilar as aspirações | ! e ncigd DER 
p4 de liberdade e independência do Povo Namibiano, bombardeando o territó- 
rio da República Popular de Angola. 
Às agressões sul-africanas têm as gloriosas FAPLA sabido respon- 
der com o vigor necessário à salvaguarda da soberania nacional e da inte- 
gridade territorial da nossa Pátria. 


50B A DIRECÇÃO DO MPL A-PARTIDO DO TRABALHO 
MANTENDO LIMA ESTREITA LIGAÇÃO COM RS MASSAS 
POPULARES. ARMADAS DA TEORIA CIENTÍFICA DO PROLETARIADO 
O MARXISMO -LENINISMO Rs FRPLA SERÃO A GARANTIA 
DA DEFESA DA NOSSA REVOLUÇÃO 

E DA CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO 
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AO NOSSO PAÍS O PRESIDEN 
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TE DA REPÚBLICA FEDERAL 


DA NIGÉRIA, GENERAL OLUSEGUN OBASANJO 


em visita oficial e de ami 


Como foi já amplamente divulgado pela imprensa nacional, esteve | 
ao nosso país, o general Olusegun Obasanjo, 


Presidente do Governo Militar e Federal e Comandante-em-Chefe das Forças 
Armadas da República Federal da Nigéria, acompanhado por uma ilustre 


comitiva. 


junto Angolano-Nigeriano, 
referindo todos os aspectos relacionados com a visita daquele ilustre diri- 
gente ao nosso País, do qual apresentamos um extracto. 


O gensral Olusegun 


+ foi ainda alvo duma recepção oficial 


Obasanjo 
Raprado no Futengo do Bias o CNN RUI E remado nto Agoatinho 
eto. 


Lá 


cp a 


à 


importância, passamos a transcrever um extracto 
conjunto angolano-nigeriano : 
É «A convite de sua Excelência Dr. Agostinho 


Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e 
te da República Popular de Angola, sua 


do “Excelência o general Olusegun Obasanjo, Chefe do 


Militar Federal da Nigéria e Comandante- 
-em fe das Forças Armadas efectuou uma visita 
oficial e de amizade à República Popular de Angola, 
de 5a 7 de Abril de 1979. 

O Presidente Olusegun Obasanjo e a sua ilus- 
tre comitiva, eram aguardados no Aeroporto Inter- 
nacional «4 de Fevereiro», Luanda, pelo Presidente 
Agostinho Neto, à frente das mais altas personali- 
dades do Partido e do Estado e pelo Corpo Diplomá- 
tico acreditado em Luanda. 

Durante a sua estadia na República Popular de 
Angola, a delegação presidencial foi alvo de um 
acolhimento caloroso e entusiasta, por parte das 
populações da capital angolana e das demais loca- 
lidades que visitou em manifestação dos sentimen- 
tos de amizade e de fraternidade para com o ilustre 
visitante e o povo irmão que representa. 

No decurso da sua visita o Presidente nigeria- 
no, general Olusegun Obajanjo, depositou uma 
coroa de flores no túmulo do «Soldado Desconhe- 


dt 


Os Presidentes Agostinho Neto e Olusegun 
Obasanjo mantiveram conversações que se desen- 
rolaram num clima de cordialidade e compreensão 
mútua. Os dois Presidentes procederam ao exame 
de assuntos de natureza bilateral e passaram igual- 
mente em revista questões respeitantes à situação 
na sub-região, na África e no resto do Mundo. 

No concernente às relações económicas bilate- 
rais, os dois Presidentes exprimiram a sua satisfa- 
ção pelos laços cordiais que existem entre os seus 
respectivos países. 

Os Presidentes Agostinho Neto e Olusegun 
Obasanjo sublinharam a necessidade do incremento 
e desenvolvimento das relações económicas entre 
os dois países na base de interesses mútuos e reci- 
procidade de vantagens. Neste contexto, foi assina- 
do um acordo de cooperação económica, técnica e 
científica. Este acordo, válido por um período de 
cinco anos, prevê uma colaboração entre a Repúbli- 
ca Popular de Angola e a República Federal da Ni- 
géria em assuntos económicos de comum interesse. 

Para & concretização desse objectivo foi deci- 
dido a criação de uma Comissão |] Angolano- 
-Nigeriana. a 

Do mesmo modo, os dois Presidentes acorda- 
ram em tomar medidas para que o acordo comercial 
assinado em 1977 seja posto em execução. Nesse 
sentido, as duas partes intercambiaram listas de 
produtos susceptíveis de comercialização. 

O Presidente Agostinho Neto reafirmou o seu 
reconhecimento ao povo nigeriano, pela sua solida- 
riedade para com o povo angolano, durante a segun- 
da guerra de libertação nacional e rendeu homena- 
gem à memória do nacionalista nigeriano e africa- 
no, que foi o malogrado Presidente Mourtalla Moha. 
med (...)». | 


A análise e a consequente detenção dos erros, na nossa actividade e 
manifestações diárias, é um dos princípios do nosso Partido. 


No dia 27 de Março, vivemos em todo o País, uma manifestação cultura! 
de grande significado para o nosso Povo, que foi o Carnaval da Vitória — 1979. 


Nesse sentido, o Boletim do Militante contactou a cda. Luzia Bebiana de 
Almeida (Ci), Directora do Departamento de Cultura e Desportos, para que fizesse 
uma análise sobre a forma como decorreu o 2.º CARNAVAL DA VITÓRIA, e que 


passamos a apresentar em seguida: 


y Ao analizarmos o Carnaval da Vitória 79 não 
podemos deixar de ter críticas na nossa apreciação, 
uma vez que sem crítica não há melhoramento dos 
erros cometidos. Pensamos também que podemos, 
com a experiência de algumas províncias, perspecti- 
var o que é que no futuro poderá ser o nosso Car- 
naval. 


Com relação à organização do Carnaval, ela 
começou praticamente a ser feita a partir do dis- 
curso do Cd. Presidente, onde diz que vamos nova- 
mente este ano fazer o nosso Carnaval. Então o 
Conselho Nacional de Cultura (C.N.C.) que é o 
organismo do governo encarregado da dinamização 
das actividades culturais, lançou-se imediatamente 
ao trabalho e procurou, com os seus meios executar 
toda uma tarefa, criando uma proposta de Comissão 
Executiva que posteriormente foi aprovada. À pre- 
sidência desta Comissão ficou o Departamento de 
Cultura e Desportos, ainda recém-criado, mas que 
pode dar o mínimo da sua contribuição para que 
os trabalhos do Carnaval se realizassem dentro da 
melhor organização, dentro duma melhor perspec- 
tiva. - 


Os grupos inscreveram-se livremente a nível 
dos bairros, a nível dos municípios e mesmo em 
todo o Pais e, portanto, passaram daí para a reali- 

do Carnaval, propriamente dito que, foram 
os dias 25, 26 e 27, culminando portanto, com o 
desfile final no dia 27. 


Em todo o País, desenvolveram-se actividades 
relativas ao Carnaval, todas as províncias orga- 
nizaram os seus grupos, mesmo oquelas que nunca 
tiveram tradição de Carnaval, uma vez que nós 
agora somos independentes e -achomos que se o 
Carnaval é a Festo da Vitória, ela deve ser come- 
morada, deve ser organizada em todo o País. B 
assim que no Cunene. na Huíla, em Cabinda, ro 
Uíge, no Moxico, na Lunda todos se organizaram 
€ se prepararam para dançar o Carnaval 


Mi 


Falando no caso particular de Luanda que é 
um local que tem uma grande tradição de bo: 2 
que desde há muito tempo vem participando. 
carnavais, nós podemos notar que houve realmente, 
e diferentemente do ano passado, um desi- 
quilíbrio. O carnaval do ano passado foi um carna- 
val expontáneo, era a primeira vez; fizeram-se to- 


dos os esforços, embora tarde mas conseguiu-se . 


fazer um trabalho positivo, os grupos conseguiram 


aparecer convenientemente trajados, conseguiram | 


dançar, conseguiram apresentar-se em público, por 
forma a que toda a população pudesse — e parti- 
cularmente os nossos responsáveis — apreciar as 
tradições de carnaval, pudessem apreciar O traba- 
lho preparatório que foi feito em resposta a uma 
solicitação, a uma palavra de ordem que fo dio 
cada. B verdade que o número de grupos 


passado também não era pequeno — foram 


mente noventa grupos que desfilaram no da o pa 
sado, e no entanto o desfile foi feito em dok 8 
e as pessoas poderam observar, O juri pos 


a sua avaliação e classificar. E assim que 


pao 


as 


e ud a A a) ; 20. 4 
st vencedor o Grupo «Kaboko Meu» que a 
mo conjunto melhor qualidade. ' 


ples de que não houve uma selecção dos grupos a 
apresentar, os grupos desfilaram tal como se ti- 
nham inscrito; não houve uma preparação prévia, 
não houve uma selecção. Como disse anteriormente, 


isso originou que o número de grupos fosse em à Cor cotreeinddnã 


excesso. Portanto, surgiram cerca de 155 grupos, 
muitos dos quais desorganizados, muitos dos quais 
com um número insignificante de participantes a 
contrastar com grupos como o «União Mundo», 
«Os Feijoeiros», o próprio «Kaboko Meu», que são 
já grupos com muito mais experiência, grupos que 
contêm um grande número de participantes. B pre- 
ciso notar que na sua maioria, este ano, os grupos 
foram de pioneiros que embora se tivessem esfor- 
cado por participar, não tem o poder de organiza- 
ção; assim aparecem mal trajados, com instrumen- 
tos pouco próprios para uma apresentação pública. 
E esses grupos de pioneiros vão fazer — eu posso 
chamar — uma competição com um «União Mundo» 
com «Os Feijoeiros» com um grupo «5h» que são 
grupos já muito melhor organizados. Dai não é pos- 
sível portanto, ao juri fazer uma avaliação destes 
« pMITUpOS 


SOBRE 4 QUESTÃO 
S ERROS VERIFICADOS 


€ 

Surgiram bastantes erros. Erros na medida em 

“que nós deveríamos ter feito uma selecção dos 
grupos a participar; deveríamos ter seguido expe- 
riências de outras províncias e não seguimos. Daí 
o desfile, a nível da província de Luanda, ter sido 
um corre-corre — posso mesmo assim dizer. Os 
grupos não podiam parar, não podiam mostrar o 
valor da sua dança, o Juri não podia fazer a apre- 
ciação conveniente tinhamos relativamente 
pouco tempo, eram 155 grupos. E se fôssemos a 
deixar que cada grupo parasse pelo menos uns vinco 
minutos fazer a apresentação da sua dança, 
sso iria pr que ficássemos cerca de dois dias 

ir o desfile. 


os camaradas possom perguntar por- 
To que não se fez uma parte do desfile no 
a outra no dia 27. Segundo o ma 


ão. Foi por esta razão 


que o desfile só se fez no tarde do dia 27, embora. 


nós possamos reconhecer que houve um erro da 
nossa parte, pois se nós tivessemos feito nesses 
dias 25 e 26 uma preparação e uma selecção pré- 
via dos grupos a apresentar no desfile, talvez o des- 
file tivesse tido mais qualidade e tivesse sido me- 


nos consativo. 


Urge realmente fazer-se uma pequena explica- 
ção sobre a questão da participação. 


Houve uma participação em massa. Realmente 
a população, mesmo c nível de todo o País, respon- 
deu em massa à solicitação feita para a preparação 


do vimos carma 


PAGINA 


PÕE-SE TAMBÉM 
O PROBLEMA DA CLASSIFICAÇÃO 


O grupo que saiu vencedor foi «Os Feijoeiros». 
O grupo «Os Feijoeiros» foi o grupo que segundo 
o Juri, se apresentou no seu conjunto melhor orga- 


Em relação ao ano passado e em relação ao 
vencedor do ano passado que é o «Kaboko Meu», 
pois pôs-se um problema em relação ao «Kaboko 
Meu>» não conseguiu, pela quantidade de gente que 
arrastou durante o desfile, mostrar ao Juri a qua- 
lidade da sua dança; ficou praticamente abafado 
pela quantidade de pessoas que arrastou; ficou 
impossibilitado de mostrar a própria música, que 
não se conseguiu ouvir e por isto o Juri não podia 
fazer uma classificação correcta, uma classificação 
em condições, da apresentação da dança do «Kaboko 
Meu». Eis a razão porque sendo vencedor do ano 
passado, nesta altura aparece classificado no 28.º 
lugar por na realidade não conseguir mostrar pe- 
rante o Juri, a qualidade da sua dança. 


QUANTO AO PROBLEMA 
DOS TRAJOS APRESENTADOS 


Na realidade a maior parte dos grupos, princi- 
'palmente aqueles de «grande envergadura», apare- 
ceram trajados do mesmo modo que o ano passado. 
Isto porque realmente houve grandes deficiências: 
não houve tempo suficiente, nem condições para 
que os grupos pudessem adquirir melhor qualidade 
de tecido, melhor qualidade de instrumentos para 
se poderem preparar. É 


A nível das outras províncias, como por exem- 
plo a província da Lunda-Norte, onde o carnaval 
foi na realidade um sucesso, onde os grupos foram 
bastante diversificados e apareceram trajados tra- 
dicionalmente, aí pode-se realmente apreciar uma 
variedade nos trajos. Eles não utilizaram o tipo de 
trajo do carnaval como saia, vestidos, casaco, mas 
apresentaram o seu trajo tradicional como a sainha 
de mateba, o chinganje etc., € assim que aparece 
diversificado. 

A nível da província de Luanda, os trajos fo- 
ram ) e os do ano passado; note-se que é 
trajo que os grupos Ed vêm guardando do antiga- 


QUANTO AO ASPECTO Ê 
POLÍTICO DA QUESTÃO d 


Os grupos aprrecem q contar o cornaval utili- 
ando na maior parte das vezes os polavras de or- 
dem do nosso Partido, os palavras de ordem lança- 
das nos discursos do Cd." Presidente e outros res- 

íveis do Partido; aparecem com figuras e foto- 
grafias de responsáveis políticos de carácter inter- 


“nacional, como por exemplo a fotografia do Coman- 


dante Fidsl Castro, do falecido Comandante Marian 
(Continua na pág. 27) 
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DEVERÁ SER ENRIQUECIDA 

COM AS PARTICULARIDADES 

DE CADA REGIÃO 

PARA QUE ASSUMA UM CARÁCTER 
VERDADEIRAMENTE NOVO E NACIONAL “ 


É Ro) desenvolvimento cultural assentará na rica t ição cultural do Povo An- 
ruto da longa resistência ao colonialismo, reck lhendo os seus elementos 
: 2 progressistas para os valorizar. 


“A cultura angolana adquiriu um carácter revolucionário durante as lutas 
rtação nacional e as suas manifestações devem ser incentivadas, enriqueci- 

m as particularidades de = região, para que assuma úm carácter verdadei- 
e novo e nacional. ne k 


ultura angolana terá um 
aberta às tradições c 
Humanidade e visando estimular a 


É, 


m carácter científico, baseada na concepção Mai. q 
de todos os povos que constituem patri- 
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PLANO DE MOBILIZAÇÃO GERA 
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[3 Em sequência e com jista a regulamentar a decisão do ER 
do Comité Central do MPLA-| do Trabalho sobre o Plano de Mobilização 
Geral de Quadros para o ensino, o Conselho de Ministros aprovou um 
decreto, que foi assinado pelo Presidente do MPLA-Partido do Trabalho 
y - e da República Popular de Angola, Camarada Agostinho Neto, visando 
«tomar as medidas necessárias para a sua aplicação prática de forma 
| a que toda a Nação dê a sua contribuição nas tarefas da educação e do 
ensino,na perspectiva da Reconstrução Nacional». 


/ | Pela sua importância, passamos a transcrevé-lo na íntegra: | 


RR k 

a «Artigo 1.º-— Ficam obrigados a prestar cola-  denação por motivos políticos antes da indepen- 

boração nas tarefas do ensino, nos termos previstos - dência. 

neste decreto: 

dA PAS ADA k 2. É igualmente vedada a colabaração nas tare- 
lho: a) 08 funcionários do MPLA-Partido do Traba- fas do ensino a todos aqueles que tenham sido de- 
é mitidos ou exonerados compulsivamente da função 
; pública depois da independência, por acto grave de 
b) j os membros das FAPLA; indisciplina ou que, por qualquer motivo tenham 


Cc) os funcionários da JMPLA-Juventude do Par- aidp Aisatidos do ensino. A 


tido CA, 
| o Artigo 4º — 1. Para os efeitos do disposto no 
pm d) os funcionários da OMA e da UNTA e seus artigo 1.º, as organizações referidas nas alíneas a), 


sindicatos; . b), e c), os diferentes Ministérios e Secretarias de 
| . Estado e as empresas estatais e cooperativas de- 
e) os funcionários públicos; vem elaborar relações contendo a indicação dos ele 

, Tau . 


da os trabalhadores nacionais de empresas es- 
Du cooperativas, que tenham como habilita- 
limas a 6.º classe ou equivalente. 


tigo 2.º Podem igualmente participar nes- 
fas, a título facultativo: 


a) os estudantes do ensino médio, pré-univer- 
sitário e superior; 


b) os professores e trabalhadores de organis- 
mos privados; , a 


c) os trabalhadores estrangeiros cooperantes 
- ou residentes que possam expressar-se em portu- 
guês ou ensinar qualquer língua estrangeira inscrita 
nos programas de ensinv da República Popular de 
Angola; 


d) quaisquer outros cidadãos, que tenham ha- 
bilitações mínimas correspondentes à 6.º classe.. 


E Ty Artigo 3º — 1. É vedada a colaboração nas ta- 
|. SR refas co ensino a todos aqueles que tenham sido 
mo = conúcmados a prisão maior, salvo nos casos de con- 
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e Que se encontrem na obrigação de prestar a sua 


colaboração nas tarefas do ensino, 


2. As relações elaboradas pelos organismos 
| centrais dos Ministérios e Secretarias de Estado 
devem ser remetidas ao Gabinente do Plano do Mi- 
nistério da Educação, - 


3. Às relações elaboradas nas Províncias são 
entregues na Direcção Provincial do Ministério .da 
Educação respectiva. 


4. No caso das FAPLA, as relações devem ser 
feitas por Região Militar e entregues na Direcção 
Epica) do Ministério da Educação da respectiva 
sede. 


5. As empresas estatais e cooperativas deve- 
rão remeter as suas relações para a Direcção Pro- 
ng do Ministério da Educação da respectiva 
sede, 


6. Em todos os casos, as relações devem dar 
entrada nos organismos do Ministério da Educa- 
ção no prazo máximo de 10 dias a contar da data 
da publicação do presente decreto, e conter os se- 
guintes elementos: nome, naturalidade, residência, 
date do nascimento, local de trabalho, funções que 
desempenha, se é trabalhador/estudante, habilita- 
ções literárias, disciplina que pode lecionar, se já 
leccionou, onde e quando, e que disciplinas deu, 
qual o horário de preferência. 


+ 
Aftigo 5º — Às inscrições facultativas devem 
ger feitas nas Direcções Provinciais de Educação ou 
junto das Coordenações escolares de Município ou 
Comuna da respectiva residência, no prazo e com 
indicação dos elementos referidos no nº 6 do ar- 
tigo anterior. 


Artigo 6º— À recusa Injustificada, por parte 
de quaisquer cidadãos obrigados à prestação de 
colaboração nas tarefas do ensino nos termos do 
art.º 1.º, implicará. 


a) para funcionários do MPLA-Partido do Tra- 
balho e da JMPLA-Juventude do Partido, as sanções . 
que vierem a'ser decididas pelas respectivas orga- | 


nizações; Pei 


b) para os membros das FAPLA, a punição por 
acto de indisciplina; 


c) para os funcionários públicos e trabalhado- 
res nacionais de empresas estatais ou cooperativas 
a exoneração compulsiva das respectivas funções. 


Parágrafo único. Em qualquer dos casos, fica 
vedado, por um período de três anos, o acesso a . 
qualquer emprego público ou em empresa estatal 
ou cooperativa, dos cidadãos que incorram numa 
recusa injustificada. 


Artigo 7.º — 1. A prestação de colaboração nas 
tarefas do ensino contará com um mínimo de oito 
horas de aulas e quatro de preparação docente por 
semana. fo 


2. O total de horas de aulas e de preparaç 
cehte contará para todos os efeitos como t 
trabalho no respectivo serviço. 


Artigo 8º -— 1. A fim de minimizar os ne 
venientes que possam advir para os direfentes ser- 
viços, o Ministério da Educação deverá providenciar 
dentro do possível no sentido de todos os colabora: 
dores nas tarefas do ensino serem colocados nos 
estabelecimentos de ensino mais próximo dos res- 

ctivos locais de trabalho ou de residência e esta: 
lecer um horário de aulas que coincida com o 
início ou o termo do período do trabalho. 


2. A deslocação dos locais de trabalho para os 
estabelecimentos de ensino e destes para aqueles 
devem ser assegurados pelos colaboradores nas ta- 
refas do ensino ou na medida do possível, pelas or- 
Eirizaçõos e serviços a que pertençam esses cola- 
boradores. 


Artigo 9.º =='t. Aquele que injustificadamente 
der quatro horgs de faltas por mês perderá o direito: 


“(Conclui na Pág. 29) 
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5" SEMINÁRIO 


Terminou no dia 31 de Março, de 1979 os 
minário Nacional de Organização. sobre 
me nto de Rectificação. 


RT ag 


rt niçd 


A sessão de encerramento foi pres 
d Bernardo de Sousa, membro do, Comité 


e 


E 


vo seguinte discurso: 


- profera 


; Camaradas membros do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho: 


Eq” Camaradas membros da Comissão Nacional de 


* Rectificação; 
Camarada Comissário Provincial da Huíla; 
|) Camarada Vice-Ministro da Agricultura; 
* Camaradas convidados; 
Camaradas presentes: 


Chegamos ao fim de mais uma jornada de traba- 
lho que foi muito proveitosa para todos nós militan- 
tes do MPLA-Partido do Trabalho, que nos sentimos 
engajados numa tarefa para a consolidação cada 

— vez mais positiva das conquistas da nossa Revo- 
“lução. 


Em primeiro lugar, nós queremos aqui agrade- 
cer a maneira como fomos recebidos e como temos 
sido tratados em todos os aspectos pelo Comis- 
sariado Provincial, pelo Comité Provincial do Partido 
É Ddos os organismos do Governo, bem como 
vo da cidade do Lubango, podendo mesmo 
“a OMA, os pioneiros, e a juventude desta 


"NOS pensamos que os problemas aqui discu- 
tidos foram problemas que realmente dizem res- 
peito às nossas responsabilidades, dizem respeito 
as nossas realidades positivas. E ainda quando foi 
decisão nossa reunirmo-nos aqui em plena V Re- 
gião, onde as nossas gloriosas FAPLA têm estado 
completamente entrincheiradas para defender a nos- 
sa integridade territorial contra as infiltrações ini- 
migas dos racistas sul-africanos que, com os seus 
bombardeamentos pensam poder atemorizar-nos, 
pensando que nós havemos de recuar nesta tarefa 
difícil que é a construção da Pátria socialista de 
Cabinda ao Cunene. 


Durante o V Seminário de Rectificação que aqui 
se realizou, nós podemos realmente analisar o que 
foi o nosso trabalho durante os últimos dois meses 


Nós podemos aqui debater questões muito im- 
- portantes. Podemos aqui apresentar concretamente 
sugestões muito válidas e se não estamos em erro 
foi realmente um dos Seminários mais calorosos, 
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[PLA-Partido: do Trabalho, que na oportunida- : 


DDT DD MILITAR 


BA = xo Et 


QUBRE O MOVIMENTO DE REG FIFILAÇÃO 
NACIONAL DE 


onde nós constatamos muito mais participação de 
todos os cdas. que aqui estão presentes. 


Dan ssa actividade aqui realizada estamos cer- 
tos que saimos daqui mais firmes, mais decididos 
e que iremos seguir as orientações que nós aqui 
traçamos para que o nosso trabalho nos próximos 
dois meses até à realização do VI Seminário, possa 
realmente desenvolver-se no sentido de solidamen- 
te o nosso Partido poder implantar-se cada vez mais 
dentro daqueles que sentem a verdadeira responsa- 
bilidade como continuadores duma luta de que o 
nosso querido Presidente Cda. Dr. Agostinho Neto, 
é o incansável orientador, das verdadeiras decisões 
duma linha traçada que desde a 1.º Luta de Liberta- 
ção Nacional até este momento diz-nos acertada 
mente que Angola não mais recuará um passo por- 
que queremos deixar realmente os alicerces bem 
construídos para os nossos descendentes. 


Determinamos aqui que iremos dar Início aos 
nossos trabalhos de rectificação com mais uma res- 
ponsabilidade: o nosso avanço para as zonas rurais. 
Quer dizer que o nosso Partido de Vanguarda da 
Classe Operária tem de ser realmente um Partido 
que aplique a aliança operário-camponesa (...) 


Mas não basta isso. Nós podemos aqui também 
ouvir algumas das decisões que a JMPLA-Juventude 
do Partido, no seu Seminário Nacional de Estrutura- 
ção que há dias se realizou na Gabela, Província do 
Kwanza-Sul, tomou, e que nos deram portanto, con- 
dições concretas para que nós nos possamos debru- 
car sobre a responsabilidade que te quanto à 
nossa juventude. Hi 


E a pouco ouvimos aqui uma canção, uma can- 
ção em nossa honra, em que uma das suas estrofes 
diz «a juventude está independente e cheia de ale- 
gria», À juventude está independente; a juventude 
angolana que neste momento começa a sentir a sua 
verdadeira responsabilidade na construção desta Pá- 
tria, como continuadores da nossa Revolução, aque- 
les que futuramente irão assumir a responsabilidade 
em determinados sectores quer do desenvolvimento 
económico deste País, quer da condução da situa- 
ção política desta Angola i ependente. 


. E devemos pensar 
ue 08 na so: ros rão sempre prontos a 
ceber tudo aquilo que nós utilmente podermos es- 

lar para o aumento da nossa preparação cultural, 
ca, político-ideológica etc. 


Mas mais do que nunca estamos aqui depois 
de termos realizado um trabalho que realmente será 
que o nosso Partido se firme cada 


4 Ã 
VOO RADAR ú 
2" 


quer do nosso solo pátrio, para os inimigos que nes- 
te momento tentam desestabilizar a nossa Revo- continuado D 


vas e A à vez mais. | 
A esta juventude quero chamar a atenção para geo f 
a palavra de ordem lançada pelo Cda. Presidente se- que Mo dus ee Panguettl, da > 
undo .a qual «1979 é o Ano da Formação de Qua- pos 99 P y E 
g rios e dos camponeses, que visa a instauração do 


dros». A esta juventude e à juventude de todo o : É 
nosso País, está aqui uma palavra de ordem que é necessário oo ga cre o. rede 
derantoçar à doa bem nas suas consciências: qe erros possíveis e avancemos mais concretamen- 

dci dm y ba para um trabalho positivo no sentido de consoli- 

Nós somos um País jovem. Estamos a fazer uma | darmos cada vez mais a unidade no seio do Partido, 

Revolução e precisamos realmente de quadros. Nes- a unidade de todos os membros do Partido, a unida- 
te momento crucial da nossa Revolução estamos a de de todo um Povo para que nós possamos fazer % 
depender da cooperação com o estrangeiro, da co- face a toda a agressão imperialista, a toda a infiltra 
operação de países amigos que sempre nos auxilia- cão interna, à toda a divisão no nosso seio para que q 
ram nas nossas lutas, mas não podemos continuar não possamos ser manobrados por quem quer que E 
a depender sempre da cooperação internacional, seja. Para isso cdas., não devemos perder de vis FA 
ou da cooperação de países amigos. Devemos estar o combate contra determinadas concepções erradas 
à altura de nos prepararmos concretamente para que ainda muitos de nós, infelizmente, temos. 
pouco e pouco sermos nós os verdadeiros condu- Devemos dar combate cerrado ao tribalismo, 


tores em todos os domínios, para que nós possamos q À : apos 

a À portunismo, ao tribalismo e a todos os princí 
“mobi rj hos o vd o ea pios poha É ay possam digo [o Baba x 

Mas para esta realização concreta é necessário que get pre gd ego 04 id e ig pó, od 

nós abandonemos todos aqueles princípios que nos  canizações de massas Rd 
possam desviar do caminho correcto, daquela linha à raia : ; 4 UM 
de orientação que o MPLA soube realmente indicar E finalmente cdas., nós devemos mais. e 
a nós membros do Partido, da Juventude do Partido nunca cerrar fileiras em torno do Cda. Presidente 
e pioneiros angolanos. Dr. Agostinho Neto, em torno do Comité Central do 
é Mas também não quero deixar de realçar aqui MPLA-Partido do Trabalho e de todos os nossos diri- 
K que o ano de «1979 é às Ano Internacional PA Crian- carga pra ra pra Povo seja pa e 
ça»; crianças de todo o Mundo a que nós os respon- aa O boa pagar Sul Ra 
sáveis devemos este ano fazer algo, devemos co- o e que está indentificada com os princípio 
meçar a sentir a nossa responsabilidade para os O croralistes no apoio para uma causa? 
nossos pioneiros que nós temos que acarinhar, pre- mundial e para a causa daqueles que ainda 
parar e fazer sentir o que é que nós estamos cons: 4 que ainda se sentem oprimidos, muito pr 

truindo para eles; para que eles amanhã possam mato aqui na África Austral pelos racistas sul- 
recailicor 9 agp da tara que nós canos, namibianos e rodesíanos. E nós pensamos 

fo e m o bá 

| dali tentos decisões tomadaNhhã poudo pelo que estamos complotamenta 00 
Secretariado do Comité Central com respeito à edu- continuidade no sentido de que a nossé 
| cação e ensino, foi uma das determinações mais re- é realmente uma Revolução que já 
volucionárias nestes últimos dias. Porque preocupa- a sua personalidade não só em África mas 
-nos fundamentalmente a educação dos nossos pio- em tado o Mundo. Podemos sentir-nos or 
neiros, a educação da nossa juventude, e mesmo de NES um um Povo Combativo um P 
a educação de muitos adultos porque a Campanha er completamente decidido a continua 
de Alfabetização tem que ser concreta e cada vez pare decisivo para a verdadeira consolidação da. 


y 


mais Completa. nossa Revolução e para a conquista concreta duma 
Nós teremos de trabalhar para varrermos a real Independência de Cabinda ao Cunene. 


O MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO SERA A GARANTIA 


DA UNIDADE NO SEIO DO PARTIDO E DA FIRMEZA 
IDEOLÓGICA DOS SEUS MILITANTES. 


(Relatório do Comité Central do MPLA ao 1.º Congresso) 


DOLL DO MUTLIFANTEE . PÁGINA pato | 
ê Fe a DO de | 


A JUVENTUDE DO PARTIDO 
- SEI) PAPEL NA REVOLUÇÃO 


No momento em que coms- 
moramos mais um aniversário da 
marte do heróico Comandante 
Hoji Ya Henda, data que ficará 
na nossa história como um mar- 
co para assinalar a determinação 
do nosso Povo em vencer o coiv 
niulismo, é extremamente impo: 
tante mais uma vez apontarmos 
o papel da juventude angolana 
em particular da JMPLA, na Re- 
volução Democratico-Popular ru 
mo qo Socialismo. 


DEFESA 


A situação geo-política da Rc 
pública Popular de Angoia, e fun- 
damentalmente a sua opção anti- 
“imperialista, anti-colonialista 
anti-capitalista, faz com que vu 
nosso Povo seja vítima constante 
da fúria assassina, do imperialis- 
mo, principalmente através dos 
racistas sul-africanos. 


As quase diárias violações 
agressões ao nosso território tra- 
zem ao nosso País a morte e à 
destruição 

a 

Isto acontece porque não abd: 
camos da nossa ajuda aos Povo: 
oprimi da África Austral. Po; 
que na Namíbia, no Zimbabw: 
na Africa do Sul existem milhõe: 
de homens e mulheres que, t 
como nós num passado ainda re- 
cente, são vil e desenfreadament: 
explorados por uma minoria d) 
latifundiários, capitalistas e im 
perialistas. 


Por isso para o nosso Povo 
muito em especial para a nossa 
juventude, a tarefa de defende: 
a Pátria e a Revolução é funda- 
mental. Nesse sentido impõe-se n 
permanente mobilização dos no 
Sos jovens para o seu cumprime; 
to. 


4 JMPLA-Juventude do Part: 


do cabe manter vivo em toda a 
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nossa Juventude, nas fábricas, 
nas estolas, no campo, o espírito 
patriótico e revolucionário neces- 
sário à sua consciencialização de 
participar na defesa da Pátria 
“ ngolana 


3 


“o 


DOLBITL DO MULTAS 


E preciso que a incorporacão 
nas FAPLA ou na ODP não sigrãe 
fique «uma maçada» mas antes 
constitua um regozijo em prestar 
uma valiosa contribuição à causa 
revolucionária do Povo Angolano 
peia sua completa independência, 


SÓ 
“EDUCANDO 


— JUVENTUDE 
* PODEREMOS 


REVOLUÇÃO 
NO 
FUTURO 


AGOSTINHO NETO 


Er. 


de de €: ne » sra: Çã, 
a Juventude do Partido a tarefa 
de velar, nos quarteis ou nas fren- 


- tes de combate, pela manutenção 


do seu espírito patriótico, pela 
perservação da sua prontidão 
combativa ao mesmo tempo que 
deve desenvolver esforços no sen- 
tido de cada vez mais ser elevado 
o grau de disciplina militar. 


A Juventude do Partido deve 
pois dispensar uma grande parte 
do seu esforço de organização no 
seio das forças armadas e de se- 
gurança, não só pela importância 
de que se reveste a tarefa mas 
também porque uma substancial 
parte da Juventude angolana ne- 
las se encontra enquadrada. 


ESTUDO 


Um dos principais obstáculos, 
senão o principal, para o desen- 
volvimento do nosso País em to- 
dos os domínios é sem dúvida o 
problema de quadros. 


quadros no Partido, 
ros nas forças arma- 
das, faltam quadros nas fábricas, 
nos campos na saúde na educa- 
ção etc., etc. Está situação é um 
dos mais pesados legados que o 
colonialismo português deixou ao 
nosso Povo. Mas apesar disso não 

, nem deveremos, cru- 
zar os braços perante esta situa- 
ção. Seria o crime mais repugnan- 
te que atentariamos contra as fu- 
turas gerações. 

A actual geração de jovens será 
aquela amanhã dirigirá os 
destinos do País na árdua tarefa 
de continuar a criar as bases po- 


-Úticas, ideológicas e materiais da 


sociedade socialista. 


Mas o socialismo não se cons- 
trói trói soa haja um desenvolvi- 
mento harmonioso das forças pro- 
GERE e os trabalhado 
res se consciencializem do seu pa 


Comunista da Rússia afirmou: 


«Camarada, quero falar-lhes ho- 
je das tarefas fundamentais da 
União das Juventudes Comunistas 
e, por esse motivo, do que devem 
ser as organizações da juventude 
numa república socialista de um 
modo geral. 


' Este problema merece tanto 
mais a nossa atenção qua cer 
to. em determinado 

-se afirmar que é a 


juventude a quem incumbe a ver- 


dadeira tarefa de criar a sociedade . 
comunista. Pois é evidente que a | 


geração de militantes educada . 


sob o regime capitalista pode, na E 
melhor das hipóteses, resolver O | E 


trabalho de destruir os alicerces 
da velha sociedade capitalista ba- 
seada na exploração. O máximo 
que poderá fazer será levar a cabo 
a tarefa de organizar um regime 
social que concorra para que o pro- 
letariado e as classes trabalhado- 
ras conservem o Poder nas suas 
mãos e para criar uma base sóli- 
da, sobre a qual poderá vir a edi- 
ficar unicamente a geração que 
começa agora a trabalhar já em 
novas condições, numa situação 
em que não se observa a explora- 
ção entre os homens. 


POIS BEM, AO ABORDAR, SOB 
ESTE PONTO DE VISTA, O PROBLE- 
MA DAS TAREFAS DA JUVENTU- 
DE, DEVO DIZIR QUE ESSAS TA- 
REFAS DE UM MODO GERAL E A 
DA UNIÃO DAS JUVENTUDES CO- 
MUNISTAS ASSIM COMO DE OU- 
TRAS ORGANIZAÇÕES SEME- 
LHANTES, PODERIAM DEFINIR-SE 
NUMA SÓ PALAVRA: APRENDER. 


Está claro que isto não passa 
de «uma palavra», que não respon- 
de às interrogações mais essen- 
ciais: aprender o quê e como? E 
neste problema o essencial é que, 
com a transformação da velha so- 
ciedade capitalista, o ensino, a 
educação e a instrução das novas 
gerações, destinadas a criar a so- 
ciedade comunista, não podem 
continuar a ser o que eram. Ora 
bem, o ensino, a educação e a 
instrução da juventude devem par- 
tir dos Corri quo nos legou a 
antiga sociedad 


Não podemos edificar o comu- 
nismo se não é a partir da socieda- 
de de conhecimentos, organiza- 
ções e instituições, do acervo de 
meios e forças humanas que her- 
dámos da velha sociedade. Só 
transformando o ensino radical- 
mente, a organização e a educa- 
ção da juventude, conseguiremos 
que o resultado dos esforços da 
jovem geração seja a criação de 
uma sociedade que não se pareça 
com a antiga: isto é, a sociedade 
comunista. 


“a; 
Devido a esse facto devemos 
examinar detalhadamente aquilo 


BULBTIL DO UILTTATIR 


Ary NÃO 4 
LER ESCecVER CONT 


| pensa pr? E 


que devemos ensinar à juventude 
e como esta deve aprender se 
quer de pe merecer a nome 
de juventude comunista, que 
modo haverá que prepará-la a 
que saiba terminar e coroar à 
que nós começamos.» 


Neste momento existe um facto 
muito importante para O to- 
da a Juventude deve estar 
zada. Trata-se da decisão do 
so Partido de mobilizar o mamond . 
número de quadros para O ensina” 


Esta importante decisão) 
implicar para os trabalhadores! 
para o Estado Angolano uma $ 
forço grandioso, que necessamo 
mente deverá ter a respectiva cor- 
respondência da parte dos estu- 
dantes em todo os níveis do en- 
sino. 


Cada estudante terá de pensar 
que nele investiram as massas po- 
pulares, os operários «e campone- 
ses angolanos, para que no futuro, 

ndo já convenientemente for- 
mados, eles possam fazer avançar 
ainda mais O nosso processo Te- 
volucionário. 


A prática da disaiplina, do ti- 
(Continua na pág. 30) 
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CORREIO 


DO 
MILITANTE 


É DEVÉR DE TODO O MEMBRO | 


Em repetidos apelos o B.M. tem solicitado às 
estruturas de base do Partido trabalhos informa- 
ções etc. Foi com regozijo que recebemos um tra- 
balho da célula do ex-DRN da sede Nacional do 
Partido que neste número vamos inserir. Este tra- 
balho apesar de ser uma compilação dos documen- 
tos da 1 Assembleia Nacional da OMA, de escritos 
do B.M. e outros é um exemplo extremamente posi- 
tivo a seguir pelo maior número possível de orga- 


DO PARTIDO, LER, ESTUDAR E 
DISCUTIR COLECTIVAMENTE O 
JORNAL NAS CÉLULAS DO PAR. 
TIDO OU NO SEU GRUPO DE 
ACÇÃO, ONDE AQUELAS AINDA 
NÃO FORAM CONSTITUÍDAS. 


NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A 
LER E CRITICAR O JORNAL. É 
PRECISO QUE CADA UM DE NÓS 
DÊ A SUA CONTRIBUIÇÃO MiLl- 


nismos do Partido. 


Em todos os tempos a questão do panel da 
Emulher, da sua situação na Sociedade foi e é 
Paetualmente uma das mais importantes para o pro- 

2580 social. 


FP Não se poderá nunca combater e acabar com a 
exploração do homem pelo homem esquecendo a 
valiosa contribuição das mulheres que foram e de 
certo modo ainda o são, mais exploradas e oprimi- 
das do que ninguém, 


Para melhor compreensão deste problema, que 
tem tido vórias interpretações contraditórias tere- 
mos que enquadrá-lo (inserilo) no contexto mais 
geral da luta de classes, e portanto é importante 
análisa-lo ao longo do desenvolvimento histórico 
da humanidade, ou seja, nas épocas histórizas que 
nos antecederam vendo cada uma delas quais as 
contradições fundamentais e quais as secundárias. 


| Como sabemos, na 1.º fase de desenvolvimento 
histórico, o trabalho era colectivo, os meios da pro- 


dução eram colectivos, não havia pobres nem ricos, 


não havia exploração do homem pelo homem, nem 
opressão da mulher pelo homem. Com o dasenvo:- 
vimento das forças produtivas o homem passou a 
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PULL DO MILA PATAS 


TANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO 
DO «BOLETIM DO MILITANTE» ; 


ter a capacidade de produzir mais « melhor, Daí r. 
sultou O aparecimento da propriedade privada dos 
meios de produção, que determinou a existência de 
várias classes sociais com interesses diferentes. 
Surge então, a luta de classes, a dominação de uma 
classe sobre as outras, a exploração do homem pelo 
homem e a opressão da mulher pelo homem. Se, no 
primeiro período, o direito matriarcal (ou matrili- 
near) conferia à mulher uma situação de igualdade 
em relação ao nvmem, esta situação modificou-se 
com o aparecimento do: direito patriarcal (ou patri- 
linear). Assim, a mulher passa a ocupar a posição 
de trabalhador gratuíto e produtor de mão-de-obra, 
através dos seus filhos. ; 


Para analisar a situação da mulher no nosso 


" País, teremos de ter em conta que Angola foi un 


país colonizado e portanto grandes diferenças sepa- 
ravam a cidade do campo. 


A mulher foi naturalmente vítima, directa ou 
indirectamente de todo o processo de extensão do 
capitalismo-colonialista ao nosso País. Por isso, nas 
zonas rurais, a mulher entrou em contacto directo 
com o colonialismo através da máquina administra. 
tiva que exigia o imposta aos cidadãos, do exér- 


( oubava) s as E vras: do come. 
“clante que a exp orava quer ao comprar quer ao ven 
der os mais variados produtos e do fazendeiro que 
por um salário de fome a forçava a trabalhar dura- 
mente em cada jornada de trabalho. 


1 A nível ideológico, através das várias missões 
religiosas, o colonialismo tentava reproduzir o mo- 
delo da mulher resignada das zonas rurais da metró- 
pole colonial que desprovida de qualquer participa- 
ção activa da vida da comunidade, servisse apenas 
como mero instrumento de reprodução (procriação) 
e mesmo uma força de trabalho que numa atitude 

passiva de submissão aceitasse com resignação não 
nó a opressão que sobre ela exercia o seu compo 
nheiro mas também o proprio sistema colonial. de 
exploração, 


Logo, nas áreas rurais a mulher foi e é ainda 
condicionada por prática tribais tais como: alemba- 


vada ainda: pelo total obscurantismo. “Em 
aspect sociais fossem vs" da. sociedade. 
-nal,-nos. últimosstempos o colonjaligmo tent 


burgueses: utilizando para, isso. a laneja 


social assimilavam precipitadamente o. modelo de. É 
“vida da “burguesia estrangeira copiando as. o RE E 
“maneiras é também os seus vícios, A moda CONS Ur 
- titulaíe “de. certa maneira ainda constitui “um das. 
- - meios de penetração dos valores estéticos e morais e 
-burguedes que. dirigidos em. especial: 
--Contribuiu para a sua déspersonalização e aliena- . 
-—-Ção. Chega-se a um ponto tal de alienação: em qu 
“a mulher assume um carácter decorativo à 
"-Jhança do que acontece com as mulheres da Europê. di 
“Ocidental, chegando à acontecer, como. todos nós 


mento, la polo eos casamentos prematuros agra-. - 


- sesperadamente levar .ao campo OS: preco E 


DObBITI DD MILIPATIS 


, 


era sujeita ao Eielo de vida que lhe era inculcado 
pelo Metria, que a classe dominante possuia 


mais o seu. afastamento dos problemas essenciais 

da vida social, pelo próprio carácter das tarefas 

domésticas; a mulher doméstica apresenta uma 

9 hos individualista do mundo que transmite 
gos principalmente as raparigas conjuntamen- 

| om os preconceitos da sociedade tradizional « 

( ociedade capitalista. Dadas estas cond'ções de 

á quem lhes chame de escravas domésticas » 

u escravs do lar. Outro grupo, relativamente pouco: EM 

e constituído pelas funcionárias públicas, ! 

empregadas comerciais formavam a população femi- q 

ninas que tentando a todo custo a sua promoção 


PP 


; muúlheras o 


à sem 
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aspeçane —— 
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E preciso explicar bem essa grande lei da dia- 
que é a Hontradição, para não criar mal- 


Wr o Ria; 
Y 
Pr “énos necessário compreendê-la de 
aneira mecânica. É desnecessário pensar que, 
ndo o conhecimento, existe a verdade mais o 
rdadeiro mais o falso. 


lizem que, em todas as opiniões, ha uma 
erdadeiro mais uma parte do falso, e 


ão em mostrar que, no capitalismo, há 
peotoaa bancos que têm nas mãos a 
T razão para dizer que esta 
e é falso no marxismo, 
classes: deixemos de 
es, e teremos uma boa 


resto do marxismo 


ça 


São éstas interpretações m mecânica 
dos contrários. 


DO Eis, Sind um Midi E. Proudhon pen- 
sava, depois de ter tomado conhecimento da teoria 
dos contrários. que, em cada coisa, havia um lado 
bom e outro mau. Também, ao <zonstatar que, na 
sociedade, existe a burguesia e o proletariado dizia: 


Retiremos o Je é mau: o proletariado! E * ==sim 
que põe de pé o seu sistema de créditos, que de- 
É tam criar a iedade parcelar, isto é, permitir . 


hora dade seria 


nr. 


É JUDO. DA FLOSORA 


Á CONTRAD 


dessa ma: - 


jo. conse! 


ii js, 


e, 


RC he do número anterior) 


mos “bem; hn no entanto, que não há: 
em burguesia e que esta só existe 
proletariado: são dois contrários inseparáveis.. 
unidade é interna, verdadeira: é uma união insepa- 

rável. Não basta, pois, para as suprimir, separar uma Ee 
da outra. Numa sociedade baseada na exploração do 2 
homem pelo homem, existem, obrigatoriamente, 

duas classes antagónicas: amos e escravos, na anti. 
guidade, senhores e servos, na idade média, burgue- 

E e proletariado nos nossos dias. 


ns ara suprimir a sociedade capitalista, criar a 
sociedade sem classes, é é preciso suprimir a burgue- 
sia e o proletariado — para permitir aos homens 


e intelectual m nte, para caminhar para o com 
mo ha sua forma superior, e não para, como pr 
dem dá adversários, criar um comunismo «igualitá- 
rio na miséria». 


Devemos, portanto, prestar bem atenção quan- 
do explicamos ou aplicamos, aum exemplo. ou a 
um estudo, a unidade dos contrários. Devem itar 
querer, em tudo e sempre, encontrar e aplica neca- 
nicamente, por exemplo, a negação da negação, a 
unidade dos contrários, porque os nossos conheci- 
mentos são, em geral, muito limitados, 
levar-nos a situações críticas. 


O que conta é o princípio: a di 
suas leis obrigam-nos a estudar a 
cescobrir a evoluçã o e as forças, 081 
determi essa evolução. É-nos preciso, pois, es- 
tudar à iodo dos contrários contida nas coisas, 
e isto equivale a dizer que uma afirmação não é, 
nunca uma afirmação absoluta, uma vez que con- 
tém, em si mesma, uma parte de negação. E isso é O 

sencial: é por as coisas conterem -a sua própria 
negação que se transformam. A negação é o «dis- 
solvente»: se não existisse, as coisas não mudariam. 
Como, de facto, estas se transformam é preciso 


oisas para 
ntrários que 


“da metafísica é, justamente, considerar só um dos 
seus lados, julgar de uma maneira unilateral, e se. 


ão, afirmar 
58 coisas evoluir, mas, não podemos 
descobrittal princípio o um estudo minucioso da 
| própria coisa, porque ele não 
a todas as coisas. | 


“GONSEQUÊNCIAS PRÁTICAS DA DIALÉCTICA 


Praticamente, portanto, a dialéctica obriga-nos 
a considerar sempre, não apenas um lado das coisas, 
mas ambos: não considerar nunca a verdade sem 
o erro, a ciência sem a ignorância. O grande erro 


cometemos muitos erros é sempre na medida > 


temos, muitas vezes, raciocínios unilaterai 


Se a filosofia idealista: afirma que o dinda 


existe só nas ideias dos homens, é preciso reconhe- 


cer há, com efeito, coisas que não existem 
sená no nosso pensamento. Isso é v rdade. Mas 
oi ismo é unilateral, vê apenas “aspecto. 


vê o homem que inventa coisas estão 
na realidade, e, daí, conclui que nada existe fora das 
nossas ideias. O idealismo tem razão em sublinhar 
essa facuidade do homem, mas aplicando apenas 
o critério da prática, não v3 senão teso, 


O materialismo metafísico també 


e vê apenas um lado dos pro +. Vê o 
erso como uma mecânica, A megânie Existe? 
! Desempenha um papel importante? Sim! O 


materialismo metafísico tem, pois, razão em afirmar 
isso. mas, é um erro ver só o movimento mecânico. 


Naturalmente, somos levados a ver um só lado 
das coisas e das pessoas. Se julgamos um cama- 
o vemos, quase sempre, apenas o seu lado bom 

o mau. É preciso ver um e outro, sem o que não 
Pabria possível ter quadros nas organizações, N 
prática política, o método do julgamento unilai 
leva ao sectarismo. Se encontramos um adversár 
pertencente a uma organização reaccionária, 

O-lo lo segundo os seus chefes. E, no entanto, não é 
, talvez, que um modesto empregado revo!tado, 
. S contente, e» não o devemos; | como a um 


T, 


ESTUDAR SIMILAR 
FEV! À PRÁTICA 


ATOM. LENINIOMO 


DE TODOS 05 MEMBROS 


DO MPLA-PARTIDO DO me e 


DOBRA DO MIBITANIS 
a 


r que existe, uma 3 vez. “apl 


tem o mesmo aspesa 


“lhe possam distinguir. 


su = 
1N IP , he, 
Y A é 


atrão faso! | maneira, 
ste raciocínio portes ea compre 
r que, se nos parecem maus, é, muitas vezer, 
e Ritprórico são dominados pela estrutur: 
s sociais, se- 


mos à unidade dos contrários, con- 
Is coisas sob os seus múltiplos as- 
3. Veremos, portanto, que esse reaccionário 

é reaccionário, por um lado, mas. por 
trabalhador, havendo nele uma contradi 


ão, procurando, ao mesmo tempo, indagar por- 
deveria não ter aderido. E, então, julgaremos 
) utiremos, assim, de uma maneira menos 


Devemos, pois, de acordo com a dialéctica, 
derar as coisas sob todos os ângulos que se 


da 


Para resumir, e como coclusão teóri 
mos: as coisas mudam, porque encerram u 
tradição interna (elas próprias e os seus con 
os contrários estão em conflito, e as ] 
nascem desses conflitos; assim, 
solução do conflito. y 


O capitalismo contém esta cont 
esse conflito entre o proletariado e a bu 
mudança explica-se por tal conflito, e a 
ção da sociedade capitalista em aoblatiata é 
supressão Fay à, 


Há mudança, movimento, onde, 
Esta é a negação da afirmação, e 
termo, a negação da negação, se é 
a solução, porque, nesse mom 
tradição é eliminada, ultrapassada. 


Pode, pois, dizer-se que, se 
química, a física, a biologia, etc.. 
da mudança que lhes são particulare 
estuda as coisas gerais. Engels disse: 


A dialéctica é apenas a clência das | 
mento e do desenvolvimento da nat 
humana e do ponsamento. k » 
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PRINCÍPIOS DE BRSE PARA ResormuLação DO SISTEMA 


HU UU 


DE EDUCAÇÃO E Ensino na R.PA. 


tContihuação do número anteríor) 


O Poder pe como base da democracia po- 
|, exige que cada trabalhador angolano seja ao 


igen “um grau mais elevado de forma- 
de todos os trabalhadores, apren- 


mad as portas da educação e 
a». Estes princípios de base da educação 
| devem constituir as linhas de orientação 
política educacional. 


salta do que acabámos de citar, que a nível 
; DO sâscação do aduijos (sobretudo os 
res, res dos bens materiais) a 


nto profissional de 
Guto a, no artesanato, 
es e sobretudo na agricultura. 


BY 
opírito criador clentífico e outros, a 


Bea ler de Angola deve adoptar 
lítica sela acho e de liberdade total, paia 


Com a finalidade de mobilizar um grande cír- 
culo de pessoas para efectuarem os seus deveres, 
aumentando o nível de consciência dos trabalhado- 
res e cristalizando as novas concepções socialistas 
no campo da ro a ciência e cultura, o desen- 
volvimento da acia popular nas instituições 

e clen da Popibiaa lar de 


educativas 
Angola deve estar no centro nossa 
polít'-= A 


DOUTA DO MUILTPATIS 


intao» ua +, 


A educação é à reprodução do ser social con- 
siderado no seu todo. Ela criará o produtor e o con- 
sumidor do tipo novo com o perfil que a A.P.A. en- 
tende izar nê concepção do homem novo, 


Com dh evidência, hoje mais que nunca, 
a existência 9 a persistência da educação e 
de tipo colonial no nosso País (educação e e 

de dominação e exploração, elitismo, não br À 
ção à natureza e à nova sociedade angolana) pode- 

mos assistir à produção de um ser social que lhe 

seria estranho. A nossa escola é de tipo fechado. 

Ela é um barril de pólvora social. 


Nas condições concretas do nosso País, a nossa 
“tradicional (línguas, dialectos, esculturas, 
| populares, etc.) tem como criador o nosso 

povo que na sua maioria esmagadora é analfabeto. 
Salvo raras excepções, a massa escolarizada é in- 
suficiente e muitas vezes incapaz para a ex 

ou realização de um desenvolvimento 3 
Ela tende a i -se na administração bur 

do que regime colonial. Esta mental 
alienada” e virada para o estrangeiro tenta ainda 
resistir e persistir. 


Partindo desta situação, é necessário e urgente 
iniciar e realizar um processo de-reformulação do 
sistema da educação e do ensino ainda em am 
em Angola. y 


Isto tanto do ponto de vista quantitativo, gene- 
ralizando o ensino para todo o povo, co bém 
sobretudo do ponto de vista qualitativo. 
e sua articulação, conteúdo do ensino, 4 
planos e programas, etc.). 


Para que a escola possa ser ve 
angolana, para que possa ser uma base sólida da 
nossa rsblucão deve inevitavelmente adaptar-se 
à natur e à sociedade angolana participando na 
luta de classes. 


a produção, o trabalho material e as nossas 
ições culturais devem constituir a sua base com 
vista ao progresso colectivo. Por isso é necessário 
preparar as condições objecti para a transfor- 


mação d ação, do ensino e da escola; maior 
ligação cm a vida quotidiana, particularmente atra- 
vés de integração da escola no -ca Â 
nossa e ção, O nosso ensino, a nossa atção, a 


nossa escola, etc. devem realizar esta simbiose 
de interacção dialéctica. 


Com efeito, desde a sua fundeção o Maovimanto 
Popular de Libertação de Angola — MPLA + no seu 
| de combate definiu com clareza os 
NTOS POLÍTICOS E IDEOLÓGICOS da 
; da educação e da cultura nã Angola 
ente. 


«Liquidação da cultura o da educação colonia- 
listas e imperialistas. Reforma do ensino em vigor 
ne base ds realidade cultural, económica e social 
do povo angolano. Desenvolvimento da Instrução, 
da cultura e da educação so serviço da liberdade 
e do progresso pacífico do povo angolanos. — Pros 
grama Maior do MPLA, ponto 7, alínea a). 


A luta sem tróguas do povo angolano. atiáldo 
pelo MPLA, sua vanguarda revolucionária, a procla: | 
ndência de Angola e, a sua insti- 


75, são apenas alguns 

que possibilitaram o início do pra 
que tem de materializar o que tinha 

nesse programa. 


As vitórias al 
dos mit dos melho 


eo 
“dos cotajo- 
fes do MPLA, permitem neste momento, 
to do processo geral da nossa revolução, 
iniciar está aspecto particular: A REFORMULAÇÃO 
DO SISTEMA DA EDUCAÇÃO E DO ENSINO. 
M 


nçadas com o 
filhos de Angola, 


Parcia! total nalguns aspectos, lenta ou 

rápida no » princípio determinante é sempre 

a realidade va de Angola e do seu povo orga- 
nisado e gu lo MP 


O fenómeno EFORMULAÇÃO DA EDUC (8) 
E DO ENSINO no noso País, visto pela ópti 
relações dialécticas, edificar-se-é sobre: 


1—As derrotas vergonhosas e contínuas que 
o povo, as massas populares, as FAPLA, os militan- 
teg do MPLA, não cessam de infllgir às e À im- 


perlalistas. 


ua 
PP escolar. O fenómeno «ensino secundário» mui 


LoL DO MILILANTAS 


para exercer o poder directamente 
cto nas suas mãos a direcção da 


Ê 
E 


v o 4 

Estão pois reunidas as condições para a liqui- 
dação do mon minoritário sobre a educação, 
e instrução e a cultura. 


AS condições estão criadas para a democrati- 
da educação, de instrução, do ensino e ds 


—A REFORMULAÇÃO em questão deve 
necessariame a democratização do nos- 

Sistema escolar, da instrução, da escola e deve 
significar adaptação do ensino às necessidades, exi- 
cências e realidades da R.P.A. 


A REFORMULAÇÃO iniciada carectrizar ae 
pela institucionalização do ensino de base de 
anos, sendo nas condições actuais obrigatório e. 
gratuito no primeiro nível (quatro classes). No con- 
texto do desenvolvimento nacional (premissas eco- 
nómicas, sociais, pedagógicas, culturais, técnicas, 
tecnológicas, etc.) ir-se-á estender progre 

para atingir no futuro a escola obrigatória e gra. 
tuita de oito anos. Aliás, à medida que a cultura, a , 
educação, o ensino, a escola, etc., se tornarem aces. 
síveis a todos e pelo facto de que o: trabalho 
indústria, na agricultura e nos outros sectores E 


- actividade nacional exigirão o aumento da 


laridade, a reforma deverá contribuir para elevar 
cada vez mais o nível cultural de todos os ango: 
lanos. 


O prolongamento do ensino obrigatório impli 
cará mudanças profundas na estrutura ton 


visto que a instrução primária, neste caso, a 
“mais de metade do que antigamente era consic 
O ensino secundário. As mais profundas modi 
ções operam-se pois a nível do ensino secune 
das escolas do ensino geral (de carácter clássi 
Simultaneamente, haverá uma expansão muito di 
portante de jovens nestas escolas. Os liceus e o 
tras escolas de ensino clássico deixarão « 
escolas de formação de elites. Os-liceus € 
escolas deste tipo, serão, no futuro, despojai 
sua secular posição privilegiada de como gui 
cutra escola deste nível (como escola de ensine 
de base) serão abertas a todos e libertadas 
educação puramente clássica. 


Do ponto de vista programático, e de acordo 
com o espi que a orienta a reformulação do 
e concederá cada vez mais um 
“e um espaço importante à ins- 

o física e formação mili- . 


trução técnica, à 
tante. 


As escolas profissionais, consideradas pelo co: 
lonialismo, pela burguesia e por t as outras 
forças de dominação e de exploração escolas 
de nível inferior e de profissões alienantes, como 


razão realidade objectiva quanto ao 

nvolvimento nosso País, “cada vez 

mais ter a a ha formação de ros ango- 
lanos. AM p-, 


d 2d 1) 
+ 
q 


Na hora-da tor selo 
o pelo seu aliado, o campesinato, a ur 
as escolas superiores privilegiadas da mina 
gente e domitação END 
ção imperialista devem abrir as su s 
a nossa juventude, às largas 
aos filhos dos operários e campo 
acelerada polivalente e integral e 
ininterrupto de q angol 
constante da Reformulação 
escola. 


Questões como a do trabalho eu r 
científica, o estudo das línguas on 
sua utilização imediata na 


As características básicas 
A Sistema de educação e de instrução deve 
id todas as instituições que trabalham para 
ça educação e instrução dos nossos cidadãos: as ins- 
"a tituições. pré-escolares, as escolas e todas as ou- 
“tras instituições educativas extra-escolares. 
Dado que o sistema escolar assim definido sig- 
fica de facto um sistema de estruturas, institui- 
S e formas. através das quais se realiza a educa- 
ão e a instrução dos cidadãos do nosso país, as 
racterísticas que distinguem este sistema não 
podem ser outras senão as que definem a educação 
e a instrução baseadas nos preceitos duma socie- 
e de democracia popular a caminho do socia- 


deve caracterizar-se cada vez mais por: 
* FEspírito democrático; a 
) eo (Orientação, estruturas, planos e Pr 

Btc 

ratuidade do ensino e obrigatoriedade do en-- 

de base 

Laicidade da educação e da instrução; 

r damento & planeamento da instrução a par- 
va ntíficos, técnicos, tecnológicos e: 
e gerais; 

cia da educação e instrução 

“da sociedade e do desenvol- 


Pa Nelbação cada vez maior do amo no domí- 
nio da educação e instrução. 

De acordo com o estabelecido no. “programa 
do MPLA e na Lei Constituci po a 
características básicas definem 
a edificação do sistema educativi 
Estas regras assim definidas, -aj Va elaborar 
uma L&i geral sobre a escolaridade no nosso País. 

b) Sistemas de instituições de Educação e 


Instrução. 

O sistema de educação é instrução no nosso 
País é ga tituido pelas Instituições - educativas 
seguintes: 


12 — Instituições - pre-escolares; 


23 Estola do ensino do base; 
3º — tutos de ensi 
4º — Insiltutos de ensino” - or (Institutos 


Superiores, Academiasadlê Arte): a 
pagina O a 


eis A ei 


x Roso País, o sistema de educação e instru- a 
“colas e ou! 


DDLBTIU DO MIDIA TA + 


cular e no ensino Eboura x: 
que possa ajudar o desenvo to da 

dade nacional, o aperfeiçoamento do ento me- 
tódico científico, os ios TEORIA/PRÁTICA, 
ESTUDO/PRODUÇÃO, ALHO MANUAL/ TRA- 
BALHO INTELECTUAL, a universalidade da ciência, a 
laicidade do ensino e da educação, etc., tendo como 
base os princípios políticos do MPLA fundanenta- 
dos na ideologia mais avançada e mais objectiva 
que o mundo jamais conheceu — marxismo-leninis- 
mo — constituem elementos chave da Reformulação 
da escola chamada a formar o. MOMEM NOVO 
exigido pela Revolução Angolana e pela construção 
do socialismo científico na República Popular de 


5º-— Escolas Especiais e estabelecimentos 


para as crian deficientes; 
6º-— Instituições para a instrução de adultos e 


amenti profissional, Centros de Corais: ao 


A is scolas e outras Instituições de 
e instrt ão são Unidades organizadas do lho 
educativo-instrutivo e cultural, cuja actividi de 
significado social particular. Daí a necessidade duma 
participação cada vez mais activa de todo o cidadão 
angolano, dos representantes das organizações e 
sectores interessados e da sociedade em geral, na 
vida da escola e de outras instituições educativo- 
instrutivas. Deste modo, os planos e proaaies. 
a organização do trabalho e da vida das nossas es- 
instituições de educação e instrução 
idaptar-se-ão, cada vez mais ao desenvolvimento 
êconómico-social da nossa sociedade, aos fins 
objectivos da educação e instrução, às realidades 


ção 


e desco pedadógicas e “científicas mpdernas 
e as a intelectuais e físicas d Ossos 
dn e estudantes, à idade e às necessidades 
a nossa Juventude. 


ha para a educação préeilbiar 
endo de Organização e responsabilidade: da 
Secretaria de Estado dos Assuntos Sociais, as Ins- 


tituições deste tipo, servem |, aSy crianças em idade 
pré-escolar. São as creches, Os jardins ne e os 


O dl 


jardins-escolas. 


o 


ia 


, "A g Í te K 


», PO r muito orgpicecia que a escbla 
poderá por si 86 realizar as tarefas 
que lhe forem destinadas pela Golecti- 


VE 
éo de organizar O 
“das crianças, os jogos | 
colectiva fudar os pais trabalhadores não - 
so nos air A mas também na educação dos | 
seus filhos, cricr as suficientes para 0) 
Seu desenvolvimento al e harmonioso, para 
uma infância sadia e ; E preparar as Grianças 
desta idade para « escola, sempre com orientação os pais 

pedagógica do Ministério da Educação. ciais (Oro 


je lhe será indispensável o apoio 
dos outros factores educativos; 
, 8 organizações políticas e so- 
ão dos Pioneiros, Organização Juve- 
Desportivas e Culturais, Clubes 


2. Escola de sesta ou AsBocial | Técnico-Científicas, etc). As: 
[ ie unida a todas as forças e factores progressistas do 
A Escola de base é a instituição escolar que seu neio, integrando-se nas acções de interesse 


gonstitul o fundamento do conjunto do sistema de 
educação, da instrução e do ensino do nosso País 
depois do ano de iniciação. É gratuita eieade a 
ser obrigatória e engloba o conjunto da jovem gera 
ção de 6 a 14 anos de vida (idade cronológica): 


da vida e do desenvolvimento da sua aldeia 

ã comuna, etc., a escola engajar-se-á é par- 
io trabalho comum da edificação da Pátria 
rte, próspera e socialista e agirá acti- 
Obre o seu meio e sobre o seu desenvolvi 


Dado o seu objectivo formativo, dadas as pah 
de planificação e ai nação do ensino e dada 
a organi o da sua vida Interna e do seu trabalho 
Ia dará a cada jovem cidadão: ) 
mentos base da educação soe 


Enfim, como centro cultural do seu meio, a 8. 
cola exercerá uma acção cultural de utilidade pur 
lica: organização de diversas exposições, promos 
18 de cursos, conferências sobre temas de intel 
instrucaligero! moderna; estes conheciment comum e de actualidade, manifestações de Bará 


Cidade: s hábitos 8 particu ilaridades que, comb bases diverso, participação prática na a exDRra 
=» 


sólidas são indispensc éveis tanto Pp 8 escolaridade zendo e criando deste modo a sua ex 
reqguiar ou compléêmentar, tanto no a formação tidiana na produção. 


individualizada, ajudará no dese tvime N 
gral e harmonioso do aluno, cultivara e m Partindo do binómio ENSINO/TRABAL I 
as sua idades e a vocação individualãi do em conta as necessidades de diminuir a contra» 


Ra futura profissão. E cição entre a cidade e o campo, as escolas do, 


|! níveis do Ensino de Base, na medida do p 


vista à realizeção completa do! objectivo serão implantadas no campo. 
unitário da tarefa educativo-instrutiva, a escola de 
base or ganizará e conduzirá a sua acção pedagógica 3. Institutos de Ensino Médio EM 
através de algumas formas estreitamente ligadas, 
respeitando os binómios PRO RIA PRAIA: ENSI- * Este nível! de ensino compreende os ipi 
NO/JRABAL HO, ESCOLA/VIDA: ' que se ocupam do Ensino Médio Proflesi 


carácter especializado, MR, ; 


Os Institutos de Ensino Médio são Esço 
formação técnico-profissional com uma + 
proximadamente de 4 anos. 


-— Com a ajuda do ensino; DE 
NR Mobilizando as actividades res e | 
c)=- Através da sua actividade! pública 3 
caLturas Ve O 


> ii : M “Ea 
Hã | Ra 


DAE DD tir ATA 


e [a ho add “a 
eo Ee . 
Ples têm'como - Q Ensino do Ill 
EU q Re ht com as exigências e 
8) Alergar e aprofundar os con tos - mento da Nação Angolana. E 
alunos no domínio da ciência específica; | “à preparação dos nossos que 


* técnica e da tecnologia, uzindo-os aos conheci- 
E | mentos teóricos profundo aos domínios profis- 
c integral gionais especializados e científicos, assim como 

y ao trabalho científico autónomo ou individualizado. 


cação dos alunos; E 


1 


44 b) Cultivar e estimular as cap 2 


c) Contribuir para o desenvolvi 
dos alunos no que concerne à cult Bra; 
SU Ea E) 7 4 
“d) Dar os conhecimentos teóricos e práticos 
necessários à formação profissional especializada 
dos alunos; Av so 


Y 
e) Garantir a toda ai E nunitádo social: 
dos os sectores de actividade nacional'o all 
tínuo de quadros técnico-profissionais « 
perfis; de 


Para as pessoas que tenham terminado o pri- 
meiro e o segundo níveis-do Efisino Universitário, 
“assim como para os cidadãos que tenham preenchido 
- as condições correspondentes, os Institutos Supe- 
= riores, organizarão cursos periódicos ou permanen- 
es para aperfeiçoamento profissional científico faci- 
itando a aquisição de conhecimentos dos novos 
Rétodos de trabalho, dos problemas e desenvolvi- 
N ento da profissão, do pensamento científico e 
f) Eiganizar É egpacidata aapmática dos al + outros. EA 

para o trabalho dos postos que lhe forem dis- . Er sd 
dos, como também para o seu aperfeiçoamento Em He ei, Ri o A edil sb 
pecialização superior. anos. 


titutos de Ensino Médio trabalharão tam- 
po instituições para a instrução de adultos 
aperfeiçoamento técnico-profissional. 


2 f ' 
E ação que dará o ensino do | nívêl será 
reco ida para a continuação dos estudos do 1l 
nível, de acordo com a Lei e disposições dos Esta- 
5s0 a” este tipo de escola os alunos -tutos do Instituto 
| completado a escola de 8 classes ou D ensho do lil nível terá a duração no 


o 1 Ed conhecimentos correspondentes a este de 1 Iserá organizado como um todo aul 


O ensino do ll nível poderá ser organiz 
- Jos Institutos que tenham preenchido as con 
TM nosso sistema escolar, serão consideradas necessárias previstas pela Lei. 

esADIaRIDINMENO superior as seguintes: Alguns Institutos Científicos autónomos exclul- 


a) Institutos Superiores; 


 b) Academia de Belas-Artes. 


y 
de Ensino Superior 
) 


ão matricular-se neste tipo de escola as 
tendo completado um dos Institutos Mé- + 
como os que não possuam uma prepa- | 


De ácordo com os estatutos e disposi 
pondentes poderão inscrever-se no ensino do 
el, as pessoas que tenham terminado ou 


blar média m et k : 
numa idade is jp “ completado o segundo nível do ensino num Instituto 
erior. 5 


ue frequentem um curso acelerado que “A a 
3 elementos de cultura ou formação geral » (Continua no, próximo A 
Séria para prosseguirem com sucesso o en- A ã e 


+ , 
4 ” 


es terão uma duração de 
nível universitário. Este 


económica e social. 


Além do ends estes Ing 
farão progredir o trabalho ci 
ção e aperfeiçoamento contínua 
tíficos.. "oa Rd 


"De acordo com o desenvolvimento do País, os 
Institutos funcionarão com vários nívels de traba- 
lho científico; à 

"O Ensino do | nível e do Il nível da formação 
de quadros profissionais com uma preparação sus | 
perlor para é; r funções ligadas aos diverso; 
domínios da omia e das idades so- 
sd dando-lhes uma” farm - Correspon- 

ente R 
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sabemos e temos pleno conhecimento que sejam. 


negados como tal os próprios progenitores. 


A necessidade de desenvolvimento doucapita-Jl 


lismo fez integrar na esfera da produção Um maiof 
número de mulheres o que condicionava uma maigt 
exploração e lucro em função da discriminação: 
salarial o que se explica porque: à medida que se 
empregou as máquinas multiplicando as vezes n3 
árigsão rendimento do trabalho, os italistas 
uma táctica — como as máquin 
O físico menor ele faz tra 

5S às quais paga um salário reduz 


VP 7 
O êxodo de um elevado número de elementos 
do campo para a cidade e a inc idade de utilizar 
“a formação de 


proletariado e como é Natural dm dia 
incluir a prática da prostitui idade 
excelência, o centroida fo o de 
de assimilação superfidlal, enfim, O Centro 


da alienação 


Apesar de toda esta situação, atrás analisada, 

a mulher angolana durante a luta de libertação 

ganhou consciência do seu papel e engajou-se deci- 

didamente ao lado do homem no combate contra 

o: Golonialismo, participando em todas as tarefas 
que a luta exigia que fossem cumpri = PE 
, e RR is X r 


Assim, desde a primeira hora, reconhecer + 
importância da participação da mulher na Revoluçãe 


LA definiu à 
é COMO parte inte- 
da luta geral do Povo Angolano pelo fim de 


formas de opressão 8” 


«Se falamos em crnaniipação mulher isso 
iica que ela-ésgdominada e e a. O fun- 
Organização económica da sociedade: a 


| de relações baseadas na propriedade 
meios de produção o que conduz neces- 


tum número reduzido de elementos 
ência do sistema de exploração. Estes 
e dominação encontraram na família 


perfeito estado de Ignorân- 
vezes manifesta pela mu- 


e o estado de humilhaçãore de exploração-de que: 


a dominação não é o homem mas O sis- . 


erada como ser inferior, é fruto da tdeo- 
logia imposta pela sociedade de exploração com vis- 
ta a alcançar os seus objectivos. Por vezes, a reacção 
me outras caracteristícas; como impôr uma. 
são errada da luta pela emancipação da mu- 
Seada na igualidade mecânica sem atender 


nagem (fumar, beber, etc.) são futuro da 
ma superficial como se analisa o problema e o 
esconhecimento dos objectivos fundamentais. da 
Revolução. Nesta luta pela emancipação, o home 
não é o principal inimigo. Só conhecendo a nallm 
za da contradição que se nos apresenta poderemo 
detectar mais facilmente o alvo principal dounos: 
combate e definir os meios para a sua Jiquik 

A luta deve ser dirigida contra 0 sistemêi: 


mina e explora». e 


Neste contexto, fundou-se a 
Mulher Angolana para mobilizar e enqu 
as mulheres para a luta. 


Desde a participação na guerrilha até à de- 


núncia internacional do colonialismo pass; lo 
apoio logístico ao combate, na participação ' das 
tarefas de educação e saúde nas zonas libertadas 


a mulher angolana marcou sempre com audácia 
coragem e espírito patriótico o seu desejo de ver 
a Nação liberta de qualquer tipo de exploração ou 
opressão. Nomes como Deolinda Rodrigues, Lucré- 
cia, Irene, Engrácia e Teresa nunca se | 
memória dos angolanos. Foi o esforço, d 


s militância e decisão de milhares de home 


lheres angolanas que tornou possível a der 
colonialismo e das manobras neocoloniais & 
clamação em 11 de Novembro de 19% 
independência. ay A 
Tal como na 1.º guerra de libertação a & 
angolana contribuiu para a derrota dos fank 
e dos exércitos invasores, qt 
frentes de batalha quer 
para a materialização da 


mo iompa 
jante da luta de lbertação 


oco SERÃO Nacional, de grande 
sempre tem tido a corresponden 
quer por parte dos organismos p 
bretudo dos organismos governa 

“ grandes dificuldades que vive 
DEM evida” alguma, a mulher e particularmente a 
mãe trabalhadora quem mais directamente sofre 
e sente essas dificuldades. 


A partir da, Lei constitucional O f 
igualdade da mulher fol posto claramente 
tem como o homem na Sociedade ango! 
os mesmos direitos ao trabalho, à vida, 
à assistência, enfim todos aqueles direito ; 
garantidos pela constituição da R.P.A.. Mas, ainda 


Entretanto, 0 nosso Ministério do Trabalno 
| já a todas as convenções internacionais 
ntes para garantir a igualdade no trabalho do 
ora e da mulher assim como defender as parti- 

; 7 da mulher no trabalho. Portanto, para 
já uma garantia de que o Estado Ango- 
respeitam o cumprimento da defesa 
"das mulheres trabalhadoras em parti- 
as pensamos que é necessário também que 
js os cidadãos, responsáveis das fábricas, das 
es, de empresas agrícolas conheçam tam- 
leis: exemplo — Lei da Maternidade, etc. 


ência de todos os movimentos de li- 
ão mostra que o sucesso da Revolução de- 


bertação 
pende da importância da participação das mulheres. 


à mais do que nunca a importância do seu 
para a construção do Socialismo, é e 


E) ' 


sá maia RU 


à contributo só será, ivo se 
» verem unidas e orgami 
* em torno da Organ 


se fez o melhor para a aplicação destes direi- E 


o tantos 


este 


5 de Cabinda ao Cunene 
a Mulher Angolana — 
em por objectivo cons: 


organi ão de mass 
mulheres nas tarefas 


ciencializar e enquadrar 88 
da Revolução. 
Carregada ainda com os 


mulher encontra-se ainda nu 
Para a libertar completament 


uidados do lar, a 
situação penosa. 
tornar realmen-e 


io ao homem, é preciso QUe a. economia seja 


colectiva e que a mulher participe no trabalho pro- 
dutivo comum. Naturalmente não está em causa 
igual quanto à produtividade do trabalho, 
fornecido, à duração e as condições de 
importa que a mulher não seja sobrecar- 
jada pelá sua situação económica como o homem. 


Todo “sabemos que em igualdade mesmo a 
pleta, a mulher continua a s tar todo 
DS trabalhos domésticos que 
os mais improdutivos nada 
i oo di evolução intelectual 


uta por uma igualdade completa,' 
e dura que exige em contrapar 
mação radical da produção social, 
formação do homem novo. 


2 mas luta pela emancipação 
to mais geral da luta 


Educando todos os seus membros nos princi 
pios marxistas leninistas, o MPLA-Partido do Tra- 
balho estará a contribuir decididamente para a resl 
emancipação da mulher, ao mesmo tempo que a 

- prática dos seus membros servirá de exempli 
mentos do Povo. 


DIRIA TUE XD RTILIRRANA | 


esti y 


np. 


livremente correr, saitar, 


(Con ler 
Pas artérias, em todos os cantos 


Ngouvabi e Outros. Isto ue se deu uma orienta. do Pais, 
ção «os grupos no sentido de fazerem o Carnaval, 


cto político que nós es SOBRE A PARTICIPAÇÃO DOS PIONEIROS. 


mas não esquecen É 
tamos a atravessar spectiva política que exige, FR 
te no nosso País. Ni anto, vê-se que não foi con. Este ano idlitico line mesmo, a nível de todo 
» VEnientemente orientada e explicada a forma coma » Po m grande afluxo, um grande número de 
este “aspecto político deveria surgir. Ele deveria up prneiros chefiados por pioneiros, orga- 
surgir por exemplo, na ridicularização dos agentes ? dirigidos por pioneiros. Ora, 
do imperialismo como os fantoches que temos mo | s pen os que no futuro não poderá ser assim 
nosso País: ridicularização de um Savimbi, de um mara tes grupos não podem de modo nenhum 
Hoidcn Roberto. Mas ele não surge! ; imolar com os outros grupos de adul- 


podemos ver do longo dos grupos que, f Er cicipêm melhor organizados, conheçe- 


blden Roberto como fantoches aquino | sa cultura. Pensamos que os pioneiros deverão 
Go aparece por exem; imperúdis-  recer sim e sempre, mas enquadrados com os cá 
mo ret a nível de grupo; dera assim que radas da juventude ou então nos grupos de 
eri ivamente ter aparecid specto poli=- tos; mas nunca isolados, constituindo eles sogh 
st; um grupo. Caso apareça na realidade gr 
pioneiros que mostre o seu valor orgao 
No entanto, nós temos já val estrutural, que consiga realmente ar 
Kuanza-Sul que foi bastante posa e q trabalho qualitativo, esse sim, poderá ser 
ramentespensamos poder apresentam, AB) tado isoladamente. Mas na sua maioria, 08 
i o participantes no Carnaval terão que vir € 


principalmente o asp * dos nos grupos dos adultos. 


, O Kuanza-Sul utilizada É AS au 
valiosa que foi o comkgar comilbimderi. py RELAÇÃO A QUESTÃO a ] 
é dos grupos a nível de comunas, q mk Bm 
os e de municípios, e passou depois auma DA MELHOR ORGANIZAÇÃO x 
fase eliminatória dos mesmos grupos de acordo 

com à sua qualidade. Portanto, fez um concurso Aliás, é bom que se note que as pessoas não 
de 


unicipal, o vencedor do urSO imunici- | apreciaram outros a dançarem o Carnaval; 
pal & que participou no concurso e verificou-se particularmente na ei 

mor qualidade, a melhor di ' mtTTOS 
grupos apresentados. 


pensamos que a nivel 
* fazer est expe ência 


município e de provincia 
em cada província um velo 
daí pensarmos fazer realmente um dês 
Eid dátide nacional onde os'yr . 


culiuraliio cada uma das provin- 
pensamos que poderá 
dos is. 


É dos grupos que Honiiendl 
e vão paris desfile final, 
Mserão eliminados de i 


municípios irão dançar q nível da província. Mas 
os restontes grupos participarem nos concur- “la 
de bai de comuna c de mu: escurecer as 


- DOLEUITA DO MENLIPANTO 


pres de muitos aspectos, de muitos valores da Os, É 


nas, O vencedor da comuna passou ao con- dançaram o Carnatal As pessodninta » po ú 


fazer melhor. Não 
ano . negativo! m 
nível da P 

apro , 


lação ao ano passado for 
ano que vem, nós pensa 
Wpectiva já mais organi 
tar um Carnaval, ou 


fraco. Mas para o 
dentro duma pers- 


] y 
. 7 
| J 


(Conclusão da pág. 9) 


pecuniário, desse mês, estabelecido no 


a de falta injustificada para além h 
in ainda a perda de um dia de ven- ação a que se refere o número an- 
PR local de trabalho. os que se distinguirem nas tarefas 
LU t RA, a aaggemio de Mérito de de 
j ando o número de faltas injustificadas O egulamentado poster À 
as sea horas num mês ou quinze horas em 
consecutivos ou vinte horas em três parta ão nas tarefas do em 
secutivos, aplicar-se-á o disposto no ar- relevante para outros efeitos qui 
a ser especificados. 
go 15º — Os descontos nos vencimentos 
dé a do direito ao prémio pecuniário 
ão das sanções previstas neste d 
A ao Fundo de Reconstrução 
3) morte de familiar nos termos em que é 2—p Aa 
A : ara efeitos do disposto arti- 
44 de acordo com à legislação em vigor: “as estabelecimentos de po deve- 
| ausência em missão de serviço. 
rovar e é ME 
do ensino; = 
é os 
Mltasr injusto cê 
So 9. 
Arugo 17:— As viblaç a este 
membros do MP 
EA 


respectivo daFVIÇO dispe sino colaboração obri- 
poóriaigdo toi tarefas do ensino dos cidadãos abrangi- 


às tarefas do enflio dos deveres 
funções e faci meios que per- 
aperfeiçoamento do- 


La orém ário, , Artigo 19º — Os Ministros, Secretários de Es- 
«É escalonados datforma que a se des RP” tado e Directores de empresas êftatais e coopera- 
r rúbrica especial m me tivas devem tomar todas as.medidas adequadas ao 


do Estado SVerida pelo 
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een insino de 
igo 4º em tempo É |, assegura o! 8 discipli- 
serem aplica “na: a Vecitar Matemática, É jo Manual 

tigos 6,92, 11º e 12 Meaaiidências integradas e Física; 


mo de 9: classe ou ecdBNMiante habi- 
no de base do Il Nível, com as seguin- 
Ss: Língua Veicular, Matemática, Ciên- 
reza, Formação Manual e Politécnica, 
le Plástica, Ciências Sort [ Educa 


JS OS serviços públicos em. 
presas estatais e cooperativas e organt sociais ará 
que tencionem admitiffcidadãos em condições de tes d 


poderem ter est sujeitos à obrigação de colabo- cias 

ração nas tare ensino nos termos deste de- 
r ao Ministério do Trabalk 

mação no sentido de 8: 


Segurança S 
se o gandi 


vista”no palâgrafo único do artigo 6: 


base do ll Nível, com 'as seguintes disci k 
qua Veicular, Francês, Inglês, Matemática, 


Artigo WS — 1. O não enviolem té E 
à. o o Pis “rogo Geografia, História, Cria- 


tuno por parte das idades responsávi 
boração e envio das relações a É 
artigo 42, a não aplicação das sangalo 
decreto ou o não cumprimento do 
20.º, constitui acto que deve. 

Cimento das instâncias supe 


rd 

d) mitinilâido 2º Ano de um Curso 
habilitará para lecionar as disciplinas de; 
Geral do Ensino Médio. As cadeiras de es 
des serão ministradas pelos colaborade 
fas do ensino que possuam licencia 
da especialidade; 


nas tarefas do ensino constitui 
devg ser levado ao conhecimentam 
do MPLA-Partido do Tra 
República independente 
icompetente processo 


e) mínimo de licenciatura em 
habilitará ao ensino na Univesidade 


Artigo 23º-— As dúvidas aillicias na Interpre- 
tação e aplicação do presente rão resol- 
vidas por despacho do Ministro da 


rtigo 22º — A distribuição dos co e 
; suas tarefas pelos diferentes níveis de ensino 
será, em princípio; feita na seguinte base: pr Visto e aprovado em Conpelho” 'de Ministros» 


a 


PÁGINAR 


(Continuação da. pág. 13) 


beralismo, da jaita de responsa- 
bilidade de muitos dos nossos es- 
tudantes, que actualmente ainda 
se. verifica, deverá merecer por 
pi das estruturas da Juventu- 
do Partido e das associações 
udantis um acerrimo combate. 
ste deverá ser dirigido no sen- 
tido de conscioncializar esses es- 
tudantes das suas tarejas e na 
esperança que os trabalhadores 
nelesadepositam. 


ssidade do estudo nunca 
IS repeti-lo, deve ser incen- 
scio da nossa Juventu- 
Wguisição dos conheci- 

“+ verborreicamente 
em reuniões ou assem- 
antes para aplicá-los à 


' cre a o 
plo od rir. conhecimentos de 
para lama moior o me- 


del produtividade no 
Os princípios da 

reeic pao melhor assistir a 

das fábricas; apren- 

der 8 pr os apoisde:: À económicos para 
mais eficientemente gerir as em- 
; enfim assimilar os conhe- 


: arái na prática ser- 

rojectar o país sub- 
molvido que hoje somos para 
ão socialista que amanhã 
SET, É pois uma grandio- 
“0 nossa Povo impõe 
à Juve E ve cumpri-la 
com zelo, determinação e audácia. 

M , JA o] 


- 
Ê 


estao, que 
= ado 


em do 


A nossa juventude, a 
esperanças pare 


AGINA 


trabalhos, livros e 
istas, isto Drigina- 
ria facilmente comunistas fanfar- 


imopulares, conduz o seu 


de uma forma científica, rões, o que vezes nos cau- 
que PRO mente, é Po e japa pelo saria danos z0s, já que es- 
«Partido de Vanguanda da classe tes homens; de haverem 
uperária lido e muito? “ o que se 


tos Comu- 
s de co- 

ecl 
realmente 


expõe nos livros & fo 
nistas, seriam inc 
ordenar todos esses 
tos e de actuar com 
= exige o comunismo. 


o Proc grama 


Um dos piores defeitos, uma das 
piores calamidades que nos dei 

como herança a antiga 
italista, é um compl 
entre o livro & a vida 


a sua preparação para O 
no Partido». 


A educação marvista- 
passa pelo seu estudo e 
assimulação. Mas isso não pasta 
Tal como dizia Lenine: p 


ta, mas na maioria dos € 
eram senão uma repugnante 


a um quadro falso da s 


«Que haverá a 


dor o ffosminjemo Fira BOminismo simplesmente à 


» dizem os livros.» 


a ciência do comunismo? Ameaça- 
“nos, neste ponto, uma série de pe 
rigos, que surgem por toda a parte 
cada vez que se mal o 
trabalho 


Por ísso o estudo da teoria do 
proletariado deverá ser feito de 
acordo com as questões que 


de mos deparam no dia a dia, 

ou quando se entenda E nossas realidades correntes. 
neira demasiado ur 4 

PO ímpeto da juventude, a 

'» de realização, existe 


“mais diversos lugares geo 
. Issotambém se passa em 
gola. Para cânalizar correct 
E Essa energia cabe à Juve 
t Partido, empreender ti 
Etrabalho de organizações d 
truturas de bases — 08 R 
-e à partir deles desencadear 
Bd e jento, de o engajam que 


folhetos e trabalhos 
Mas esta definição seria; 
do tosca e insuficiente. 


a 


Se o estudo do comunismo 6 
modas sao em sal 


primeiras 
ades. onde não 
há escola, através organismos 
da juventude, justamente esse 
prganismo importante que vai ser 
constituído, se os camaradas apro- 
varem, o 


da educando patriótica. 


da juventude. 


Tê " quem se depositam todas as 
Angola do futuro 
BVLFI DO MILTRAITIA 


= 


pão dad cota 
* campo que é am 
País, a juvêntude opel 


gun ones 
a vida dos jovens. O próble 
trabalho. Nós, às vezes, 

ficuldade em engajar to 
vens-no trabalho, Não porqu 
haja trabalho: | 


tude estudantil, os piom 


ficiente para 
“má e Ma Mas por caligal que fo- 
é canppone: perto, fábri- ram adquiridosã % E 
vras, nas € pútivas, nas fábr não é,j Não 


criam as 
FF, vanço 


as eles 
riquezas que permitem o 
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